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Hart: Brasil não é quintal 
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NOJI  
rise da divyida 

não deve ameaç . a democracia 
PORTO ALEGRE 

AGENCIA ESTADO 
"Não podemos deixar que a crise 

da dívida ameace a democracia no 
Brasil", advertiu ontem, em Porto 
Alegre, o senador Gary Hart, do Par-
tido Democrata. A "crise das dívidas 
internacionais ameaça as democra-
cias que estão surgindo, como qual-
quer força política e militar", acres-
centou. Na sua opinião, os credores 
não devem ignorar as realidades po-
líticas e locais e "o alívio do débito 
não deve ser prejudicial ao desenvol-
vimento econômico". As retaliações 
comerciais impostas ao Brasil pelos 
Estados Unidos — acrescentou — po-
dem perturbar as relações diplomáti-
cas entre os dois países, mas ponde-
rou que é preciso evitar que isso tor-
ne-se uma guerra. Para ele, a solução 
do impasse dependerá das negocia-
ções entre os dois países e, no caso da 
informática, acha que "os parceiros 
comerciais devem dividir os produ-
tos em que são melhores". 

Um dos conferencistas do III 
Congresso Gaúcho de Marketing, em 
realização em Porto Alegre, Gary 
Hart iniciou sua exposição acen-
tuando ser um erro "pensar no Brasil 
como um quintal ou um terreno bal-
dio", pois cada vez mais se acredita 
no papel do País como líder. Reco-
nheceu, todavia, que o Brasil sofre 
com o problema do pagamento da 
dívida externa e que isso tem afeta-
do o comércio e o relacionamento 
financeiro entre os dois países. Uma 
relação estável entre Brasil e EUA 
dependerá da solução do problema 
da dívida, observou. 

Na sua opinião, a melhor alterna-
tiva é o governo norte-americano 
"agir como um campeão da promo-
ção do desenvolvimento e não como 
representante dos bancos que se ex-
pandiram demais". Os bancos inter-
nacionais, disse, também devem dar 
a sua contribuição, porque "fazer só 
empréstimos-ponte não é suficien-
te", pois há a necessidade de redução  

neste quadro, o Japão deve aceitar 
novas responsabilidades, aumentan-
do seus empréstimos para os países 
em desenvolvimento e abrindo seu 
mercado às importações, afirmou. 
Para Gary Hart se as alianças que-
rem sobreviver, "cada país precisa 
lembrar que protecionismo é isola-
cionismo". 

O problema da dívida distorce as 
relações políticas dos Estados Uni-
dos com seus parceiros, como o Bra-
sil, "forçando um comércio desequili-
brado, porque na medida em que o 
Brasil luta para pagar a dívida, corta 
as importações de máquinas, produ-
tos agrícolas e computadores dos Es-
tados Unidos e baixa o preço dos 
produtos brasileiros vendidos no Ex-
terior para aumentar o seu superá-
vit", disse. Quase a metade do paga-
mento das dívidas da América Lati-
na é resultante da redução de com-
pra de produtos americanos, ob-
servou. 

O senador disse também conhe-
cer o debate que há no Brasil sobre a 
Lei da Informática e exemplificou 
que "já se viu que a última solução 
para a corrida armamentista foi o 
acordo. Temos que continuar nego-
ciando para ter benefícios mútuos", 
afirmou. 

dos juros e de adoção de novos meca-
nismos de empréstimos, 
"porque o pagamento total não é 
mais atingível". 

JAPÃO 
Há uma crise internacional e que 

"exige soluções internacionais" e, 


